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    APRESENTAÇÃO




    A contribuição que aparece nesta obra, a qual tenho a honra de apresentar, está inscrita na problemática da incompletude do trabalho institucional e, enfoca as ferramentas didáticas utilizadas pelo professor no contexto escolar, mais particularmente a dialética ostensivo e não ostensivo. No campo da educação inclusiva, as leis para a igualdade de direitos e oportunidades atestam a necessidade de uma mudança na atenção e nos cuidados prestados às crianças com necessidades específicas. Estas leis parecem contribuir para o que alguns chamam uma terceira fase da história “da deficiência”, mas questionam diretamente as práticas dos atores confrontados com a heterogeneidade do público e o seu acesso ao saber. É importante lembrar que a questão da heterogeneidade não é nova nas escolas e que, sobre ela, existem vários episódios na história.




    O objetivo desta obra é apresentar e analisar uma nova ferramenta de ensino a partir da perspectiva das práticas e do objeto efetivamente ensinado em sala de aula. Em particular, a autora analisa a forma como esta ferramenta é apropriada, mas também a própria transformação do objeto a partir da introdução desta nova ferramenta que se mostra capaz de ressaltar a importância dos ostensivos sensíveis nas práticas da escola inclusiva. Este livro é fruto de uma pesquisa empírica desenvolvida com o objetivo maior, qual seja, ser útil para a formação contínua de professores de matemática. No intuito de construir uma consciência reflexiva da atividade docente, se propõe discutir, experimentar e ressignificar o ensino bilíngue da Matemática, a partir do problema didático posto, qual seja, o ensino de números naturais para crianças surdas.




    O texto também revela que a tarefa dos professores de Matemática se torna cada dia mais complexa. Desde as dificuldades no trabalho, na preparação das aulas, até a crescente falta de tempo. A presença de alunos com necessidades educacionais específicas nas salas de aula torna o processo ainda mais desafiador ou motivo de desistência para os estudantes e familiares. Alicerçada no referencial teórico da didática das ciências, a autora mostra que as aulas ministradas na escola inclusiva precisam considerar a singularidade dos diferentes sujeitos, bem o objeto matemática a ser observado, dada a sua importância e utilização na trajetória dos estudantes. Como fruto de um trabalho de pesquisa, encontraremos construtos teóricos – ostensivos sensíveis – oriundos dos principais pressupostos teóricos da pesquisa. Encontraremos também uma descrição dos dispositivos de produção e análise dos dados obtidos, através da análise de elementos institucionais e, do trabalho desenvolvido por dois professores em suas respectivas turmas. Este livro apresenta na íntegra uma das pesquisas que integram o projeto OPIPIE (Observatório de Práticas Inclusivas: Pesquisa e Intervenção Escolar), desenvolvido na Universidade Federal da Bahia no seio do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa, Ensino e Didática das Ciências, Matemática e Tecnologias - NIPEDICMT.




    Assim, apresenta os resultados de um trabalho em uma sala de aula sobre o aprendizado do número, bem como reconhece a incompletude do trabalho institucional, indicando a sua existência e a possibilidade de identificação do problema didático (a necessidade dos ostensivos sensíveis nas práticas escolares da sala aula inclusiva). Estamos diante, portanto, de algumas respostas relativas às questões de quais condições didáticas que permitem tornar o aprendizado dos números acessíveis aos estudantes em uma sala de aula inclusiva.




    Luiz Márcio Santos Farias




    Mestre (UJF-França) e Doutor (UM2-França) em Didática das Ciências e Matemática. Pesquisador visitante da Université de Grenoble Alpes (Laboratoire d’Informatique de Grenoble -Equipe MeTAH-LIG). Membro do Observatoire international de la pensée algébrique-OIPA.




    Membro da Association pour la Recherche en Didactique des Mathématiques (ARDM)


  




  

    PREFÁCIO




    No decorrer de minha carreira acadêmica que já passa de quarenta anos de intenso trabalho, raros momentos me foram tão prazerosos, como o convite que Bartira me fez, para prefaciar seu livro. E isso, do ponto de vista acadêmico, já que o seu trabalho reúne dois dos principais temas sobre os quais tenho me debruçado ao longo desses anos: a construção do número pela criança e a educação de surdos.




    Ainda, com o trabalho de Bartira, tive acesso a uma teoria que não conhecia, a teoria Antropológica do Didático, com seu paradigma de questionamento de mundo que despertou na experiente pesquisadora o desejo de estudar novamente, e hoje, com a condução amiga de Luiz Márcio Santos de Farias, orientador de Bartira, estou procurando conhecer cada vez mais e melhor. Atualmente, Luiz Márcio e eu, estamos orientando juntos, mais um trabalho acerca do ensino de Matemática para surdos, sustentado na Teoria Antropológica do Didático.




    Mas, voltemos ao trabalho de Bartira e sua temática que conjuga a construção do número pela criança e o ensino de Matemática para surdos, em um cenário de investigação constituído pela Teoria Antropológica do Didático.




    A construção do número pela criança, assunto de minha tese de doutorado constitui-se em tema de profundas possibilidades heurísticas visto ser o número, um conceito de tanta clareza instrumental, que todos acreditam dominá-lo, entretanto, ao se pedir a alguém que defina o que é o número, as pessoas, em geral, e mesmo os estudiosos, não conseguem precisar.




    A definição de número proporcionou tanta celeuma no final do século XIX entre os matemáticos, que o alemão Leopold Kronecker declarou em um congresso em que intuicionistas e logicistas debatiam acerca do que seria o número: “Deus criou os inteiros, todo o resto é invenção dos homens”. O debate entre os intuicionistas, liderados por Henri Poincaré, que concebiam o número como uma “intuição pura”, indivisível, e os logicistas, que estabeleciam os aspectos ordinal e cardinal do número, inspirou Piaget a estabelecer o número como a síntese (portanto, indivisível) da classificação (cardinalidade) e da seriação (ordinalidade). Ora, se os matemáticos demoraram tanto tempo (ainda hoje não existe consenso), para estabelecer uma definição para número, seria este conceito de fácil construção pelas crianças?




    São inúmeros os estudos acerca da construção do número pela criança, sendo que alguns, como os de Constance Kamii, estabelecem que o conceito de número é um longo processo, sendo que a consolidação do Sistema de Numeração Decimal só ocorre por volta dos onze anos de idade.




    Se o processo de construção do número pela criança ouvinte é complexo, é legítimo indagar como ele ocorre quando as crianças são surdas.




    A construção do número começa muito cedo. Os bebês já iniciam o processo de quantificação desde muito cedo e a sequência de palavras-número já começa a ser estabelecida mesmo antes da criança adquirir a linguagem, mediante a interação com o meio, como, por exemplo, quando descemos uma escada segurando um bebê de pouco mais de um ano pela mão e vamos contando, a cada degrau: “um, dois, três...”. A correspondência entre as quantidades e as palavras número, procedimento essencial para a contagem, começa assim, a ser naturalmente estabelecida.




    Pesquisas apontam que mais de 90% das crianças surdas são filhas de pais ouvintes que, quando conseguem reagir frente ao imprevisto de se ter um filho surdo e buscam conhecer a língua de sinais, no caso do Brasil, a Libras, só o fazem quando a criança já passou desses momentos iniciais e assim, diferentemente da criança ouvinte, que chega à escola conhecendo parte da sequência de palavras-número, de saber que àquelas palavras correspondem quantidades e, ainda mais, mediante a interação com o meio e com as mídias até já sabe que são representadas mediante os algarismos, as crianças surdas não tem esse repertório numérico como conhecimento prévio ao chegar à escola.




    Na maioria das vezes, a criança surda ingressa na escola sem ter sequer adquirido a sua língua, por não estar imersa em um ambiente linguístico favorável à aquisição da língua e assim, a escola acaba assumindo a função de ensinar a Libras e a Língua Portuguesa simultaneamente. No que se refere aos números, a criança surda precisa aprender como representar as quantidades em Libras, usando algarismos e na forma do Português escrito. Isso, evidentemente, quando a escola é provida de recursos como professor fluente em Libras ou um intérprete de Libras, situação inexistente nas escolas municipais de Salvador, com proposta inclusiva para educandos surdos, no momento em que a pesquisa de Bartira foi realizada.




    As crianças surdas contavam com duas possibilidades: ou frequentavam a escola bilíngue, nem sempre de fácil acesso para todos, ou estudavam em uma escola regular comum, que se pretendia inclusiva, sem contar, contudo, nem com professores especializados e nem com intérpretes. Mesmo sendo fluente em Libras, pensar em utilizar esse recurso nas atividades a serem desenvolvidas neste ambiente, poderiam até serem eficazes, entretanto, seriam inócuas enquanto proposta, pois só poderiam ser aproveitadas por professores fluentes em Libras, o que extrapolava a realidade escolar soteropolitana.




    Havia ainda um outro desafio: as atividades propostas deveriam ser potencialmente inclusivas, ou seja, deveriam poder ser realizadas por todos os alunos, ouvintes e surdos, no mesmo ambiente e no mesmo momento.




    Ao ser então confrontada com a dificuldade linguística estabelecida e tendo conhecimento, de seus estudos teóricos que hoje a surdez é entendida como “experiência visual”, Bartira se dispôs a “pensar” em possibilidades de proporcionar o desenvolvimento do processo de construção do número sem que o principal recurso didático utilizado pelo professor fosse a língua, oral ou de sinais. Dito no cenário proporcionado pela TAD, de se minimizar ao máximo a utilização do ostensivo língua natural (aqui entendida tanto como a língua oral, quanto a língua de sinais).




    O denso trabalho realizado por Bartira, não demonstrou apenas a possibilidade de se propor atividades potencialmente inclusivas, de se trabalhar com materiais manipuláveis e recursos visuais com estudantes surdos e ouvintes. O estudo também trouxe contribuições teóricas como o de “ostensivos sensíveis”, que já está subsidiando outras investigações.




    É preciso destacar que Bartira mergulhou no mundo dos surdos. Antes da realização do mestrado fez cursos de Libras e, seguindo uma de suas formações inicias, o Direito, dedicou-se a estudar os aspectos legais referentes aos direitos dos surdos e de sua escolarização de maneira que, mesmo sem ser surda, sem ter sido professora de surdos, sem ter parentes ou amigos surdos, Bartira hoje seria aceita, tranquilamente, no seio de qualquer comunidade surda.




    Por todos esses motivos, é para mim uma grande honra prefaciar este livro que, cuja leitura vai alargar o conhecimento de professores da Educação Infantil e dos Anos Iniciais que se interessam pelo processo de construção do número, pelos professores de surdos, que se preocupam com o ensino de Matemática, pelos estudiosos da Educação Inclusiva que buscam por atividades potencialmente inclusivas e pelos didatas e pesquisadores que se sustentam na Teoria Antropológica do Didático.




    Boa leitura.




    Clélia Maria Ignatius Nogueira




    Maringá, 30 de abril de 2020.
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    1. INTRODUÇÃO




    “Tendo previsto a marcha para a frente de nossos genes egoístas, muitos de nós não estamos preparados para filhos que apresentam necessidades desconhecidas. A paternidade nos joga abruptamente em uma relação permanente com um estranho, e quanto mais alheio o estranho, mais forte a sensação de negatividade. Contamos com a garantia de ver no rosto de nossos filhos que não vamos morrer. Filhos cuja característica definidora aniquila a fantasia da imortalidade são um insulto em particular: devemos amá-los por si mesmos, e não pelo melhor de nós mesmos neles, e isso é muito mais difícil de fazer. Amar nossos próprios filhos é um exercício para a imaginação.”




    Andrew Solomon1




    O ditado popular segundo o qual “quem sai aos seus não degenera” (“a maçã nunca cai longe da árvore”) é utilizado com frequência para afirmar a continuidade das características familiares, ou seja, os filhos são imagem e semelhança dos pais. Algumas crianças, entretanto, são frutos que caíram longe da árvore e, na nossa sociedade, amar os diferentes não parece tão intuitivo.




    No livro intitulado “Longe da Árvore”, o escritor americano Andrew Solomon, doutor em Psicologia pela Universidade de Cambridge, após extensa pesquisa realizada sobre as “diferenças”, distinguiu as identidades verticais das chamadas identidades horizontais. As primeiras são atributos e valores transmitidos de pai para filho através de gerações, não apenas pelo DNA, mas também através de normas culturais compartilhadas. A etnia, a religião e a nacionalidade são exemplos de identidades verticais, assim como a língua, pois, como cita o autor, “a maioria das pessoas que fala grego educa os filhos para falar grego também” 2.




    Outras vezes, porém, os filhos possuem características inatas estranhas a seus pais, e precisam adquirir identidade através do contato com seus semelhantes, com os pares ou com o grupo. As identidades horizontais podem refletir genes recessivos, mutações aleatórias, influências pré-natais ou valores e preferências que uma criança não compartilha com seus genitores. A deficiência física, a genialidade, a psicopatia e o autismo tendem a ser identidades horizontais.




    Crianças que nascem com surdez, por exemplo, se filhas de pais ouvintes, podem ser consideradas frutos que caíram longe da árvore, sujeitos cuja identidade horizontal é distinta da identidade de seus genitores. “As identidades verticais em geral são respeitadas como identidades, as horizontais são, muitas vezes, tratadas como defeitos” 3.




    Um dos focos desta investigação foram esses sujeitos que, distintos de seus pais, caíram longe da árvore. Surdos, não compartilhando da língua materna, são submetidos a longas e desgastantes sessões de fonoaudiologia, gastando tempo e energia tentando oralizar e realizar leitura labial, ao tempo em que poderiam estar estudando História, Ciências e Matemática4.




    Consideremos, por exemplo, as diferenças existentes entre as crianças surdas. Da mesma forma que as pessoas ouvintes, os surdos também possuem suas individualidades (afinal, ninguém é igual a ninguém) e, assim, a aquisição de uma língua, qualquer que seja ela, dependerá da análise de inúmeras circunstâncias que influenciarão neste processo. Observa-se que a criança adquire a linguagem na interação com as pessoas à sua volta, ouvindo (ou vendo) a(s) língua(s) utilizada(s). Ou seja, adquire-se a linguagem quando se dispõe de oportunidades naturais para tal aquisição5.




    Tratando especificamente das Línguas de Sinais, estudos comprovam que tal modalidade linguística possui características semelhantes às línguas faladas, pois assim como as línguas orais-auditivas, as línguas de sinais apresentam análises em todos os níveis linguísticos: fonológico, morfológico, sintático, semântico e pragmático6.




    O aprendizado da língua brasileira de sinais foi um incentivo à realização desta pesquisa. A língua de modalidade gesto-visual revelou-se fascinante, despontando o questionamento se este contexto linguístico dificultaria a aquisição das competências matemáticas da criança surda, que, com frequência, chega à escola comum com complicações linguísticas que podem dificultar o seu desempenho. Possuindo língua natural diferente da materna, faz-se necessário investigar como ocorre a iniciação matemática destas crianças.




    Inaugurou-se, então, um longo percurso de estudos da cultura surda através da participação em Pós-Graduação em Língua Brasileira de Sinais (Libras), adquirindo-se conhecimentos sobre cultura surda; aspectos legais da surdez; desenvolvimento e aprendizagem de alunos com surdez; diversidade na aprendizagem de crianças surdas; letramento; bilinguismo; linguística da Libras; literatura surda; tecnologias assistivas; escrita de sinais e diversos outros assuntos que aproximaram a pesquisadora do mundo dos surdos.




    A interação com as crianças surdas era indispensável para a realização da pesquisa. Então, em curto período de tempo, vários cursos de Língua de Sinais foram realizados (nos níveis básicos e intermediários, além de cursos online). Estudos no Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa, Ensino e Didática das Ciências, Matemática e Tecnologias (NIPEDICMT) intensificaram-se e ganharam robustez com a descoberta e o aprofundamento da Teoria Antropológica do Didático (TAD)7.




    Portanto, era oportuno investigar como as crianças surdas ultrapassavam a fase do letramento matemático, e sendo a noção de número uma noção matemática elementar, a Teoria Antropológica do Didático se adequava perfeitamente para sustentar a investigação. A análise de condutas humanas, na intenção de descobrir como fazem, o quê fazem, por que fazem, é reflexo da abordagem antropológica da Didática, na qual todas as formas de atividade humana devem resultar da inserção em um jogo de praxeologias (ação + conhecimento).




    Sustentando-se na TAD, investigar como as crianças surdas constroem o número é etapa necessária a ser ultrapassada para se atingir o ideal de ensinar Matemática para todos, surdos e ouvintes.




    No Brasil, foi promulgada, em 2015, a Lei Brasileira de Inclusão, também chamada Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015). Este diploma garantiu, no art. 27, que a educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurado sistema educacional inclusivo em todos os níveis de aprendizagem ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de aprendizagem.




    Apesar de a Lei 13.146/2015 utilizar em todo o seu texto a expressão “pessoa com deficiência”, adota-se neste trabalho a perspectiva socioantropológica da surdez, segundo a qual o surdo é a pessoa que interage com o mundo através das Línguas de Sinais e, “[...] ao invés de desenvolver ações na direção de reparar e corrigir o que falta, entendemos o surdo pelas suas capacidades, considerando-o um sujeito sociolinguístico diferente”8.




    Continua a lei prescrevendo, no art. 28, que incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, implementar, incentivar, acompanhar e avaliar sistema educacional inclusivo em todos os níveis e modalidades, bem como o aprendizado ao longo de toda a vida. Também compete à esfera pública oferta de educação bilíngue: em Libras, como primeira língua, e na modalidade escrita da Língua Portuguesa, como segunda língua, em escolas e classes bilíngues e em escolas inclusivas.




    Nota-se que, apesar de haver, na prática, uma confusão entre o que sejam educação inclusiva e educação bilíngue, a lei minuciosamente as diferenciou. Esta diferenciação é retomada no Capítulo 2 oportunidade em que são tecidas considerações sobre as identidades surdas, a inclusão e o bilinguismo.




    As escolas bilíngues são raridade no país. Então, nesta investigação partiu-se do pior cenário, qual seja, crianças surdas, matriculadas em escolas inclusivas com aulas ministradas em Língua Portuguesa e sem o auxílio de intérpretes. Esta é a situação encontrada em algumas escolas da cidade de Salvador.




    Desta forma, a etapa primeira de investigar como as crianças surdas constroem o número possibilitou a elaboração de estratégias que facilitam e que contribuem com o ensino de Matemática na escola inclusiva.




    Através de observação livre em duas escolas (uma escola para surdos e uma escola inclusiva da rede municipal de Salvador), objetivou-se produzir os dados da pesquisa, comparando-se, ao final, os resultados. O procedimento primário foi, portanto, a observação livre e o procedimento secundário, entrevistas e análise de documentos.




    A observação é uma técnica de coleta de dados para conseguir informações e utilizar os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade. Não consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou fenômenos que se deseja estudar. É um elemento básico de investigação científica, utilizado na pesquisa de campo e se constitui na técnica fundamental da Antropologia9.




    Assim, alicerçados na Antropologia da Didática, optou-se, neste trabalho, por uma pesquisa de cunho qualitativo, na qual o pesquisador busca reduzir o caminho entre a teoria e os dados, entre o contexto e a ação, utilizando a lógica da compreensão dos fenômenos pela sua descrição e interpretação. Alan Mercier10 ressalta que esse tipo de investigação requer disposições humanistas, curiosidade, imaginação e criatividade, mas também uma sensação de lógica, a capacidade de reconhecer a diversidade ou a regularidade de um fenômeno11.




    Desenvolveu-se este trabalho por meio de uma abordagem clínica (em escolas de ensino fundamental que possuem alunos surdos), tendo como objetivo o indivíduo. O ponto comum de todas as pesquisas clínicas é o fato de que o objeto da pesquisa é um sujeito, individual ou coletivo12. São ainda características do método clínico: relação de amizade entre professor e aluno, utilização de técnicas de entrevista, observação, sendo importante deixar o pesquisado falar livremente e descobrir as tendências espontâneas do mesmo13.




    Tecidas estas considerações preliminares e introduzindo o contexto da pesquisa, estruturam-se os escritos da seguinte forma:




    No capítulo 2, situa-se a investigação dentro da Didática, introduzindo-se alguns elementos da Teoria Antropológica do Didático (TAD) como a noção de instituição, razão pela qual se colacionam os principais diplomas legais brasileiros sobre o assunto (aos quais todos devem obediência, não podendo alegar desconhecimento). Apresenta-se, ainda, parte da legislação norte americana e francesa, verificando as disposições do Direito comparado com o objetivo de demonstrar que o Brasil legisla o tema de forma semelhante à de outros países.




    Abordam-se, também, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a recém-implementada Base Nacional Curricular Comum (BNCC) para expor o modelo dominante, o que se tem no país e o que está posto, positivado, sobre a surdez, a inclusão e o bilinguismo. Ao final, expõe-se a problemática didática e a hipótese da pesquisa.
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